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Diversidade de Plantas 
Daninhas em Terra Preta de 
Índio, em Iranduba, Cultivada 
com Milho, Feijão-Caupi e 
Mandioca

A diversidade de plantas daninhas pode ter efeitos 
positivos nos agroecossistemas, como redução da 
intensidade da erosão promovida pela cobertura da 
superfície do solo e abrigo de predadores naturais 
de pragas (FRANKE et al., 2009; SCHELLHORN; 
SORK, 1997; WEIL, 1982). No entanto, as 
plantas daninhas competem por luz, radiação 
solar e nutrientes do solo, reduzindo a produção 
das culturas agrícolas quando não controladas 
corretamente e em época apropriada (LIEBMAN, 
2001). 

Uma estratégia é o manejo da diversidade das 
plantas daninhas. Assim, será possível aproveitar 
os benefícios dessas plantas e minimizar os danos 
provocados pelas espécies mais competitivas 
(LIEBMAN, 2001; MARSHALL et al., 2003; 
STORKEY; WESTBURY, 2007). Portanto, antes 
de definir o melhor método de controle de plantas 

daninhas, deve-se conhecer a sua diversidade 
em áreas de interesse agrícola. Dessa forma, o 
objetivo deste trabalho foi caracterizar a diversidade 
de plantas daninhas em Terra Preta de Índio em 
Iranduba, AM. 

Foram realizados dois levantamentos florísticos 
de plantas daninhas em área de ocorrência de 
Terra Preta de Índio no Campo Experimental do 
Caldeirão, Município de Iranduba, AM. Essa área foi 
utilizada para a condução de experimentos diversos 
nas últimas décadas, e nela atualmente cultivam-
se milho, feijão-caupi e mandioca. O primeiro 
levantamento foi realizado em abril de 2010 
(inverno); o segundo, em outubro de 2012 (verão). 
Foi adotada a metodologia de Braun-Blanquet 
(1979), com lançamento aleatório de uma armação 
quadrada vazada de madeira de 1 m de lado, 
com 35 lançamentos em 2010 e 50 lançamentos 

Aleksander Westphal Muniz1

José Roberto Antoniol Fontes2

111
ISSN 1517-3887
Abril, 2015
Manaus, AMTécnico

Comunicado
Fo

to
s:

 J
os

é 
R
ob

er
to

 A
nt

on
io

l F
on

te
s



2
Diversidade de Plantas Daninhas em Terra Preta de Índio, em Iranduba, Cultivada com 
Milho, Feijão-Caupi e Mandioca

Tabela 1. Diversidade de espécies de plantas daninhas em Terra Preta de Índio em 2010, Iranduba, AM.

em 2012. As variáveis populacionais densidade, 
densidade relativa, frequência, frequência relativa, 
abundância, abundância relativa e índice de 
importância relativa foram estimadas de acordo com 
Mueller-Dombois e Ellenberg (1974). Para o cálculo 
dessas variáveis foram utilizadas as seguintes 
fórmulas:

•	 Frequência (F) = nº de quadrados que contêm 
a espécie ÷ nº total de quadrados obtidos (área 
total). Os resultados obtidos permitem avaliar a 
distribuição das espécies nas parcelas. 

•	 Densidade (D) = nº total de indivíduos por 
espécie ÷ nº total de quadrados obtidos (área 
total). 

•	 Abundância (A) = nº total de indivíduos por 
espécie ÷ nº total de quadrados que contém 
a espécie. Informa sobre a concentração das 
espécies da área. 

•	 Frequência Relativa (FR) = 100 x frequência 
da espécie ÷ frequência total de todas as 
espécies. 

•	 Densidade Relativa (DR) = 100 x densidade da 
espécie ÷ densidade total de todas as espécies.

•	 Abundância Relativa (AR) = 100 x abundância 
da espécie ÷abundância total de todas as 
espécies. 
As variáveis FR, DR e AR permitem obter 
informações sobre a relação de cada espécie 
com as outras espécies encontradas na área.

•	 Índice de Valor de Importância (IVI) = 
frequência relativa + densidade relativa + 
abundância relativa.

•	 Importância Relativa (IR) = 100 x índice de 
valor de importância da espécie ÷ índice de 
valor de importância total de todas as espécies.

Os resultados de IVI em 2010 variaram de 2,8 a 
61,2, enquanto o IR variou de 1,0 a 20,5 (Tabela 
1). O IVI e o IR, no ano de 2010, foram maiores 
para as espécies Cyperus rotundus, Cleome 
affinis e Cleome spinosa com 61,2; 34,1 e 30,0, 
respectivamente. Já em 2012, os resultados de 
IVI variaram de 3,8 a 49,7, enquanto o IR variou 
de 0,8 a 16,6 (Tabela 2). Em 2012 o IVI e o IR 
apresentaram o mesmo comportamento, sendo 
maiores para C. rotundus, C. affinis e C.spinosa 
com 49,7; 41,4 e 40,8, respectivamente.

Espécie D DR F FR A AR IVI IR

Cyperus rotundus 39,8 27,7 0,2 4,3 34,8 29,2 61,2 20,5

Cleome affinis 23,7 16,5 0,3 7,4 12,2 10,2 34,1 11,4

Cleome spinosa 19,0 13,2 0,2 5,2 13,8 11,6 30,0 10,0

Scleria melaleuca 6,9 4,8 0,3 7,0 3,8 3,1 14,9 5,0

Euphorbia heterophylla 6,3 4,4 0,3 7,0 3,4 2,9 14,3 4,8

Mimosa invisa 5,9 4,1 0,3 7,0 3,3 2,7 13,8 4,6

Digitaria ciliaris 5,4 3,8 0,1 3,0 6,7 5,6 12,4 4,1

Spigelia anthelmia 4,1 2,8 0,3 6,5 2,4 2,0 11,3 3,8

Paspalum virgatum 3,8 2,6 0,3 7,0 2,1 1,7 11,3 3,8

Ludwigia sp. 4,8 3,3 0,2 4,8 3,8 3,2 11,3 3,8

Commelina erecta 3,1 2,2 0,3 7,0 1,7 1,4 10,6 3,5

Croton lobatus 4,0 2,8 0,1 3,0 5,0 4,2 10,0 3,3

Aeschinomene rudis 3,1 2,2 0,3 5,7 2,1 1,7 9,6 3,2

Stachytarpheta cayennensis 2,4 1,7 0,2 4,8 1,9 1,6 8,1 2,7

Digitaria sp. 2,4 1,7 0,1 2,2 4,2 3,5 7,4 2,5

Cyperus luzulae 1,8 1,3 0,1 1,7 4,0 3,4 6,4 2,1

Cyperus iria 1,6 1,1 0,1 1,7 3,5 2,9 5,7 1,9

Croton trinitatis 1,3 0,9 0,1 2,2 2,2 1,8 4,9 1,6

Chamaesyce hirta 1,0 0,7 0,1 2,2 1,8 1,5 4,4 1,5

Aeschinomene denticulata 0,9 0,6 0,1 2,2 1,6 1,3 4,1 1,4

Lantana camara 0,9 0,6 0,1 2,2 1,6 1,3 4,1 1,4

Priva bahiensis 0,6 0,4 0,1 1,7 1,3 1,0 3,1 1,0

Senna obtusifolia 0,6 0,4 0,1 1,7 1,3 1,0 3,1 1,0

Solanum crinitum 0,5 0,3 0,1 1,7 1,0 0,8 2,8 1,0
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Tabela 2. Diversidade de espécies de plantas daninhas em Terra Preta de Índio em 2012, Iranduba, AM.

Espécie D DR F FR A AR IVI IR

Cyperus rotundus 34,7 24,0 0,4 6,7 19,7 19,0 49,7 16,6

Cleome affinis 29,7 20,5 0,4 6,4 15 14,5 41,4 13,8

Cleome spinosa 25,1 17,3 0,4 6,4 17,7 17,1 40,8 13,6

Cyperus iria 3,8 2,6 0,3 4,2 3,4 3,3 10,1 3,4

Cyperus luzulae 4,1 2,8 0,3 4,5 3,4 3,3 10,6 3,5

Digitaria ciliaris 5,4 3,7 0,4 5,5 3,7 3,6 12,8 4,3

Digitaria sp. 4,5 3,1 0,2 3,6 4,7 4,5 11,2 3,7

Croton trinitatis 3,6 2,5 0,3 4,5 3 2,9 9,9 3,3

Croton lobatus 4,2 2,9 0,3 4,2 3,7 3,6 10,7 3,6

Paspalum virgatum 2,4 1,7 0,4 5,5 1,7 1,6 8,8 2,9

Commelina erecta 3,5 2,4 0,4 6,4 2,1 2,0 10,8 3,6

Senna obtusifolia 0,6 0,4 0,1 1,8 1,3 1,3 3,5 1,2

Aeschinomene rudis 2,1 1,5 0,3 3,9 2 1,9 7,3 2,4

Aeschinomene denticulata 0,7 0,5 0,1 2,1 1,3 1,3 3,8 1,3

Euphorbia heterophylla 4,0 2,8 0,3 3,9 3,8 3,7 10,3 3,4

Chamaesyce hirta 1,6 1,1 0,2 2,4 2,5 2,4 5,9 2,0

Lantana camara 0,4 0,3 0,1 1,2 1,3 1,3 2,7 0,9

Stachytarpheta cayennensis 1,4 1,0 0,3 3,9 1,4 1,3 6,2 2,1

Solanum crinitum 0,3 0,2 0,1 0,9 1,3 1,3 2,4 0,8

Scleria melaleuca 3,3 2,3 0,4 5,8 2,1 2,0 10,1 3,4

Ludwigia sp. 2,3 1,6 0,3 4,5 1,9 1,8 7,9 2,6

Spigelia anthelmia 2,7 1,9 0,3 4,2 2,4 2,3 8,4 2,8

Priva bahiensis 2,5 1,7 0,2 3,3 2,8 2,7 7,7 2,6

Mimosa invisa 1,8 1,2 0,3 1,6 1,6 1,5 4,4 1,5

A alta importância da espécie C. rotundus (tiririca) 
foi observada em trabalhos com as culturas de 
milho, feijão-caupi e mandioca (ALBUQUERQUE 
et al., 2008; FONTES et al., 2010; LOPES et 
al., 2004). Essa espécie, muito competitiva por 
nutrientes e água, apresenta rápida reprodução, 
por meio de tubérculos, e dificuldades de controle. 
Esses tubérculos permanecem dormentes no solo 
por longos períodos de tempo (JAKELAITIS et al., 
2003). Por liberar substâncias alelopáticas no solo, 
causa perda de produtividade em culturas como o 
milho e o feijão-caupi (BENDIXEN; NANDIHALLI, 
1987; FONTES et al., 2010; FREITAS et al., 2009).

A espécie C. affinis (mussambê) apresentou alta 
importância na cultura do feijão-caupi, mas baixa 
importância na cultura da mandioca (FONTES et 
al., 2010; LOPES et al., 2004). Caracteriza-se 
por ser uma espécie anual, herbácea, reproduzida 

por sementes e frequente nas lavouras de caupi 
no Amazonas, onde pode levar à diminuição da 
produtividade da cultura (FONTES et al., 2010).

Com base nos resultados obtidos neste estudo, 
pode-se concluir que as espécies de plantas 
daninhas mais importantes em Terra Preta de Índio 
são C. rotundus, C. affinis e C. spinosa. No caso do 
cultivo de milho, feijão-caupi e mandioca deve-se 
proceder ao controle da população dessas espécies.
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